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Dia Hora Intenções 

Terça 
15 

18:00 
- Início da Novena do Menino: 
- José Dias Fernandes, Esposa e genro Custódio m. c. Família.  

Quarta 
16 

18:00 
- Novena do Menino: 
- Eucaristia. 

Quinta 
17 

18:00 
- Novena do Menino: 
- Eucaristia. 

Sexta 
18 

18:00 
- Novena do Menino: 
- Eucaristia. 

Dom. 
20 
 

 
 
 

07:00 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

11:00 
 
 
 
 
 
 

IV Domingo do Advento 

 

- Santa Luzia e Senhora da Cabeça - m. c. Ana Araújo Amorim (13); 
- Deolinda Cerqueira Nogueira (3/5) - m. c. afilhada Ascensão (pg); 
- José Gonçalves da Silva (4/30) (pg); 
- António Pereira Lourenço, Esposa e Familiares - m. c. filha Gracin-
da; 
- XIº Aniv. - Maria Celeste Monteiro, Marido e filho Manuel - m. c. 
filho José Maria Correia.  
 
 
 
- Maria da Glória Fernandes Alves e Marido (10/30) - m. c. Filhos 
(pg); 
- José Rodrigues Paiva, filho Agostinho e Familiares - m. c. Esposa; 
- António de Melo Redondo e Familiares - m. c. Esposa (pg). 

- Temos a igreja ampliada. O salão paroquial é prolongamento da nossa 
Igreja. As pessoas podem participar na Eucaristia, comungar com as mesmas 

regras de higienização e segurança. 
- No próximo fim de semana, a equipa de acolhimento para as celebrações de culto, é 
a equipa dos Escuteiros. Obrigado.                                                         Boa semana! Iª Leitura: 2 Sam 7, 1 - 5. 8b - 12. 14a. 16; 

Salmo Responsorial: 88 (89); 

IIª Leitura: 1 Rom 16, 25 - 27; 

Evangelho: Lc 1, 26 - 38. 

O JOANINO 
Nº 1117 – 13 a 19 de Dezembro de 2020 

III DOMINGO DO ADVENTO 

As leituras do 3º Domingo do Advento garantem-nos que Deus tem um projeto de 
salvação e de vida plena para propor aos homens e para os fazer passar das "trevas" 
à "luz". 

Na primeira leitura, um profeta pós-exílico apresenta-se aos habitantes de Jerusa-
lém com uma "boa nova" de Deus. A missão deste "profeta", ungido pelo Espírito, é 
anunciar um tempo novo, de vida plena e de felicidade sem fim, um tempo de salva-
ção que Deus vai oferecer aos "pobres". 

O Evangelho apresenta-nos João Baptista, a "voz" que prepara os homens para 
acolher Jesus, a "luz" do mundo. O objetivo de João não é centrar sobre si próprio o 
foco da atenção pública; ele está apenas interessado em levar os seus interlocutores 
a acolher e a "conhecer" Jesus, "aquele" que o Pai enviou com uma proposta de vida 
definitiva e de liberdade plena para os homens. 

Na segunda leitura Paulo explica aos cristãos da comunidade de Tessalónica a 
atitude que é preciso assumir enquanto se espera o Senhor que vem... Paulo pede-
lhes que sejam uma comunidade "santa" e irrepreensível, isto é, que vivam alegres, 
em atitude de louvor e de adoração, abertos aos dons do Espírito e aos desafios de 
Deus.                                                                                                       In “Dehonianos” 



 LITURGIA DA PALAVRA 
IV Domingo do Advento 

20 de Dezembro o de 2020 
Primeira Leitura: 

Leitura do Segundo Livro de Samuel  
Quando David já morava em sua casa e o 
Senhor lhe deu tréguas de todos os inimi-
gos que o rodeavam, o rei disse ao profeta 
Natã: «Como vês, eu moro numa casa de 
cedro e a arca de Deus está debaixo de 
uma tenda». Natã respondeu ao rei: «Faz 
o que te pede o teu coração, porque o 
Senhor está contigo». Nessa mesma noite, 
o Senhor falou a Natã, dizendo: «Vai 
dizer ao meu servo David: Assim fala o 
Senhor: Pensas edificar um palácio para 
Eu habitar? Tirei-te das pastagens onde 
guardavas os rebanhos, para seres o chefe 
do meu povo de Israel. Estive contigo em 
toda a parte por onde andaste e extermi-
nei diante de ti todos os teus inimigos. 
Dar-te-ei um nome tão ilustre como o 
nome dos grandes da terra. Prepararei um 
lugar para o meu povo de Israel; e nele o 
instalarei para que habite nesse lugar, sem 
que jamais tenha receio e sem que os per-
versos tornem a oprimi-lo como outrora, 
quando Eu constituía juízes no meu povo 
de Israel. Farei que vivas seguro de todos 
os teus inimigos. O Senhor anuncia que te 
vai fazer uma casa. Quando chegares ao 
termo dos teus dias e fores repousar com 
teus pais estabelecerei em teu lugar um 
descendente que há-de nascer de ti e con-
solidarei a tua realeza. Serei para ele um 
pai e ele será para Mim um filho. A tua 
casa e o teu reino permanecerão diante de 
Mim eternamente e o teu trono será firme 
para sempre».  

Palavra do Senhor.  
Salmo Responsorial: 

Cantarei eternamente as misericórdias 
do Senhor.  

Ou: Senhor, cantarei eternamente a vos-
sa bondade.  
Segunda Leitura: 

Leitura da Epístola do apóstolo São 
Paulo aos Romanos  

Irmãos: Seja dada glória a Deus, que 
tem o poder de vos confirmar, segundo o 
Evangelho que eu proclamo, anunciando 
Jesus Cristo. Esta é a revelação do misté-
rio que estava encoberto desde os tempos 
eternos mas agora foi manifestado e dado 
a conhecer a todos os povos pelas escritu-
ras dos Profetas segundo a ordem do 
Deus eterno, para que eles sejam conduzi-
dos à obediência da fé. A Deus, o único 
sábio, por Jesus Cristo, seja dada glória 
pelos séculos dos séculos. Ámen.  

Palavra do Senhor.  
Aleluia: Lc 1, 38 

Eis a escrava do Senhor: faça-se em 
mim segundo a vossa palavra. 
Evangelho: Lc, 1, 26 - 38. 

SÃO JOÃO BAPTISTA  
 

Enquanto a Comissão de Honra de São 
João Baptista, inicia a recolha de ofertas 
pelas diferentes esquadras, vários devotos 
vão fazendo chegar as ofertas, o que mui-
to agradecemos e enaltecemos. Publicá-
mos ofertas no valor de 330.00 Euros. 
Agradecemos mais estas ofertas:  
Anónimo                                        60.00 € 
José Maria Correia/Talharezes          50.00 € 
Anónimo                                        60.00 € 
Anónimo                                                  20.00 € 

Soma  190.00 € 
Total das ofertas 520.00  

Que São João Baptista a todos nos pro-
teja. 

 
CELEBRAR O NATAL 

EM TEMPO DE PANDEMIA 
 

1. Damos graças a Deus que neste Natal 
de 2020 nos convoca a um encontro mais 
íntimo e essencial com o Emanuel que 
veio salvar-nos. Queremos levar até ao 
presépio principal das nossas igrejas – o 
altar onde o Verbo encarnado se faz nos-
so Pão – a oferenda da dor e solidão de 
tantas famílias que vivem horas de so-
bressalto ou de luto, a generosidade de 

tantos homens e mulheres que de muitos 
modos e nos mais diversos âmbitos se 
dedicam a aliviar esses sofrimentos, os 
progressos da investigação científica e da 
solidariedade humana que fazem acender 
um farol de esperança no horizonte da 
família humana. 

2. Acolhemos as orientações anuncia-
das pelas autoridades civis e sanitárias: 
permitir às famílias algum reencontro e 
celebração comum das próximas festas 
do Natal. E fazemos nossa a recomenda-
ção que as acompanha: que a alegria da 
festa e dos encontros familiares seja 
acompanhada de todas as cautelas, de 
modo que às festividades não suceda no-
va vaga de contágios com os consequen-
tes sofrimentos e lutos. 

3. O anúncio é auspicioso não apenas 
para as famílias – Igrejas domésticas – 
mas também para a grande família eclesi-
al que vê, assim, ampliadas as possibili-
dades de celebrar em comunidade festas 
tão marcantes na vida da fé. Congratula-
mo-nos porque as orientações anunciadas 
nos permitem celebrar em assembleia não 
apenas nas manhãs dos dias de Natal, do 
Domingo da Sagrada Família (27 de de-
zembro) e da Solenidade de Santa Maria 
Mãe de Deus (1 de janeiro), mas também 
na véspera desses dias festivos e na tarde 
dos dias de Natal e de Ano Novo. 

4. Desde já agradecemos a disponibili-
dade generosa dos Sacerdotes para pro-
porcionarem aos fiéis ocasiões ampliadas 
de participação na Liturgia festiva desta 
quadra, ao mesmo tempo que os exorta-
mos a manter todos os cuidados, confor-
me as nossas orientações de 8 de maio. 
Coerentemente, abstenham-se da prática 
tradicional de dar a imagem do Menino a 
beijar, substituindo esse gesto de venera-
ção afetuosa por qualquer outro que não 
implique contacto físico e previna aglo-
merações. 

5. A todos os que se enquadram nas 
chamadas «situações de risco» e a quan-
tos estão de facto impedidos de participar 

presencialmente na Eucaristia, convida-
mo-los a santificar estes dias pela oração 
e pela caridade, pondo no centro da sua 
vivência natalícia a fé em Jesus Cristo, 
Deus que se fez nosso irmão, e o amor ao 
próximo. 

6. Por fim, exortamos todas as famílias 
cristãs a avivarem a consciência da prin-
cipal razão de ser destes seus encontros e 
convívios – o nascimento de Jesus, que 
introduz a humanidade na Família do 
próprio Deus, realizando na terra a frater-
nidade e a paz – e os enriqueçam com 
algum momento de oração em redor da 
mesa ou junto ao presépio e, se possível, 
com a participação conjunta na Eucaristia 
festiva das suas comunidades. 

Nota do Conselho Permanente da Conferência 
Episcopal Portuguesa, in “Ecclesia” 

 

A NOSSA HUMANIDADE  
A FALAR 

 
1 – A Igreja insiste todos os anos num 

tempo chamado Advento, que se propõe 
ajudar os cristãos a preparar a celebração 
do nascimento de Jesus Cristo, ou seja, o 
Natal. Com este especial tempo começa-
mos oficialmente uma preparação inte-
rior, mas que se revela de forma clarivi-
dente nos sinais exteriores. Todo o mun-
do se transfigura, desde as ruas às nossas 
casas. Luzes, compras, papel de embru-
lho, músicas melodiosas, azevinho, pi-
nheiros, decorações multicolores… mui-
tas vezes já em Outubro. Um autêntico 
exagero de manifestações. Mas não falta-
rá algo? 

2 – O Natal é a festa mais celebrada em 
todo o mundo! Oportunidade para as fa-
mílias se reunirem, é o momento propício 
para os amigos se reencontrarem. Tempo 
especial de nos lembrarmos das pessoas 
anónimas que, ao nosso lado, passam 
privações. Por tudo isto, o Natal é o tem-
po preferencial da construção da humani-
dade. O Natal chega todos os anos como 
um tempo diferente, quiçá exagerado, 
mas é tão nosso!..   Rui Ferreira, in “Ecclesia” 


